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Resumo: Este editorial discute a importância da pesquisa médica na expansão do conhecimento e 

na melhoria dos resultados dos pacientes. Destaca a evolução das metodologias de investigação 

clínica, desde estudos de caso a ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas e me-

ta-análises, e o papel da tecnologia na análise de grandes conjuntos de dados. O artigo também 

enfatiza o impacto das descobertas científicas nos tratamentos médicos, incluindo avanços em ge-

nômica, imunologia e biotecnologia. Além disso, discute a necessidade de financiamento e cola-

boração contínuos na investigação, bem como os desafios e benefícios da colaboração internacional, 

especialmente em países de rendimento baixo e médio. Por fim, o artigo reitera o compromisso da 

Revista Brasileira de Medicina Clínica e Revisão em apoiar e divulgar pesquisas inovadoras. Con-

clui que o futuro dos cuidados de saúde depende do nosso compromisso com a investigação, que 

pode melhorar os resultados dos pacientes e a qualidade de vida em todo o mundo. 
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No intrincado mundo das ciências médicas, a busca pelo conhecimento é uma jor-

nada incessante. A evolução contínua da pesquisa médica é uma prova da busca dura-

doura da humanidade para compreender, inovar e aprimorar as práticas clínicas [1]. O 

papel da investigação médica no avanço do conhecimento não é apenas uma questão de 

curiosidade académica; é um componente crítico para melhorar os resultados dos paci-

entes e elevar os padrões de saúde globais. A investigação médica tem demonstrado 

repetidamente o seu valor inestimável, fornecendo conhecimentos que levam a novos 

tratamentos e melhorias nos cuidados de saúde [2]. Além disso, a investigação médica 

desempenha um papel crucial na formulação de políticas de saúde baseadas em evidên-

cias [1]. A pesquisa clínica tem sido fundamental para o avanço do nosso conhecimento 

médico e para melhorar o atendimento ao paciente. 

Os ensaios clínicos permitiram aos médicos testarem novas abordagens de trata-

mento de forma controlada e ética, garantindo que os avanços na medicina sejam eficazes 

e seguros. No entanto, a investigação médica não está isenta de desafios. A lacuna entre a 

pesquisa e a tomada de decisão baseada em evidências é uma questão que requer atenção 

constante [1]. É essencial que os investigadores se esforcem para traduzir as suas desco-

bertas em práticas que possam ser implementadas na linha da frente dos cuidados de 

saúde. Hoje, a pesquisa médica é uma pedra angular da melhoria contínua dos cuidados 

de saúde. Seu papel na expansão do nosso conhecimento médico e na melhoria dos re-
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sultados dos pacientes é inegável. À medida que avançamos, é imperativo que conti-

nuemos a apoiar e priorizar a pesquisa médica [2]. 

1. Evolução das Metodologias de Pesquisa Clínica 

As metodologias empregadas na pesquisa clínica passaram por transformações sig-

nificativas ao longo das décadas. Desde os primórdios das evidências anedóticas e dos 

estudos de caso, a pesquisa médica adotou métodos científicos mais rigorosos. Ensaios 

clínicos randomizados (ECR), revisões sistemáticas e meta-análises tornaram-se os pa-

drões ouro, fornecendo estruturas robustas para avaliar a eficácia e a segurança das in-

tervenções médicas. Os avanços tecnológicos revolucionaram ainda mais as metodolo-

gias de pesquisa clínica. O advento da análise de big data, da inteligência artificial e do 

aprendizado de máquina permitiu aos pesquisadores analisarem vastos conjuntos de 

dados com uma precisão sem precedentes. Essas tecnologias facilitam a identificação de 

padrões e correlações que antes eram indiscerníveis, abrindo caminho para a medicina 

personalizada e terapias direcionadas [3]. 

No entanto, a evolução das metodologias de investigação clínica não tem sido isenta 

de desafios. A lacuna entre a investigação e a tomada de decisão baseada em evidências é 

uma questão que requer atenção constante. É essencial que os investigadores se esforcem 

para traduzir as suas descobertas em práticas que possam ser implementadas na linha da 

frente dos cuidados de saúde. Aqui, a pesquisa clínica tem sido fundamental para o 

avanço do nosso conhecimento médico e para a melhoria do atendimento ao paciente. As 

tendências indicam um declínio nos relatos/séries de casos, estudos de caso-controle e 

revisões narrativas, enquanto os estudos de coorte, estudos transversais, revisões siste-

máticas e meta-análises aumentaram. Para melhorar a qualidade da evidência clínica, 

recomenda-se que os ensaios clínicos randomizados e os estudos de coorte sejam priori-

zados no acesso a recursos de pesquisa no futuro. 

2. Impacto das descobertas científicas nos tratamentos médicos 

O impacto das descobertas científicas nos tratamentos médicos não pode ser exage-

rado. Os avanços na genômica, na imunologia e na biotecnologia levaram ao desenvol-

vimento de novas terapias que transformaram o cenário do tratamento médico. Por 

exemplo, a descoberta de anticorpos monoclonais revolucionou o tratamento de vários 

cancros e doenças autoimunes, oferecendo aos pacientes uma nova esperança e melhores 

taxas de sobrevivência. Além disso, os avanços na compreensão do microbioma humano 

abriram novos caminhos para o tratamento de uma variedade de condições, desde dis-

túrbios gastrointestinais até problemas de saúde mental. A integração de fatores genéti-

cos e ambientais nos protocolos de tratamento é uma prova da profunda influência da 

pesquisa científica na prática clínica [4]. 

A ciência da descoberta, que abrange a ciência básica, translacional e computacional 

com o objetivo de descobrir novas terapias, avançou nos cuidados intensivos. Ao com-

binar o conhecimento das vias inflamatórias e genômicas com métodos computacionais, a 

ciência da descoberta está atualmente a permitir-nos otimizar o desenho dos ensaios clí-

nicos através do enriquecimento preditivo e entrar na era da medicina personalizada 

para síndromes complexas, como a sépsis e a SDRA. No entanto, a investigação médica 

não está isenta de desafios. A lacuna entre a pesquisa e a tomada de decisão baseada em 

evidências é uma questão que requer atenção constante. É essencial que os investigadores 

se esforcem para traduzir as suas descobertas em práticas que possam ser implementadas 

na linha da frente dos cuidados de saúde. Seu papel na expansão do nosso conhecimento 

médico e na melhoria dos resultados dos pacientes é inegável. À medida que avançamos, 

é imperativo que continuemos a apoiar e a dar prioridade à investigação médica. 
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3. Necessidade de financiamento e colaboração contínua para pesquisa 

Apesar do notável progresso alcançado, o percurso da investigação médica está 

longe de estar completo. O financiamento e a colaboração contínuos são imperativos para 

sustentar o impulso da descoberta científica [5]. O financiamento da investigação é a 

força vital da inovação, permitindo aos cientistas explorar territórios desconhecidos e 

desenvolver terapias de ponta [5]. Os esforços de colaboração, tanto dentro como 

além-fronteiras, são igualmente cruciais. A natureza global dos desafios médicos con-

temporâneos, como pandemias e doenças crónicas, exige uma abordagem unificada [6]. 

As colaborações internacionais promovem a troca de ideias, recursos e conhecimentos, 

acelerando o ritmo da descoberta e garantindo que os avanços beneficiem uma popula-

ção mais ampla [6]. 

A colaboração internacional na investigação é a única forma de responder rapida-

mente a estas questões fundamentais e potencialmente mudar o paradigma da partilha 

de dados em benefício dos pacientes em todo o mundo. Embora a colaboração interna-

cional apresente benefícios significativos, também apresenta barreiras que precisam ser 

superadas, especialmente em países de baixa e média renda [6]. Facilitar a cooperação 

internacional através do desenvolvimento de capacidades em plataformas colaborativas 

estabelecidas e em países de baixo e médio rendimento é imperativo para abordar de 

forma eficiente questões prioritárias de investigação clínica que podem mudar a trajetória 

de uma pandemia [6]. Portanto, entende-se que o financiamento e a colaboração contí-

nuos são essenciais para manter o dinamismo da descoberta científica. O financiamento 

da investigação é a força vital da inovação, permitindo aos cientistas explorar territórios 

desconhecidos e desenvolver terapias de ponta. À medida que avançamos, é imperativo 

que continuemos a apoiar e a dar prioridade à investigação médica. 

4. Future perspectives 

O papel da pesquisa médica no avanço do conhecimento é um empreendimento 

dinâmico e multifacetado. À medida que reflectimos sobre a evolução das metodologias 

de investigação clínica, o profundo impacto das descobertas científicas nos tratamentos 

médicos e a necessidade indispensável de financiamento e colaboração contínuos, tor-

na-se evidente que o futuro dos cuidados de saúde depende do nosso compromisso com 

a investigação. Ao nutrir este compromisso, podemos continuar a ultrapassar os limites 

da ciência médica, melhorando, em última análise, os resultados dos pacientes e melho-

rando a qualidade de vida dos indivíduos em todo o mundo. 

Diante disso, a Brazilian Journal of Clinical Medicine and Review continua dedicada 

a apoiar e difundir pesquisas inovadoras. Convidamos investigadores, médicos e partes 

interessadas a juntarem-se a nós nesta nobre busca, à medida que nos esforçamos colec-

tivamente para promover o conhecimento médico e transformar os cuidados de saúde 

para melhor. 
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